AFRORESCER: CULTIVO ARTÍSTICO DAS RAÍZES AFRO-BRASILEIRAS
Afrorescer nasce do desejo de alguns alunos/artistas negros dos cursos de Artes da UERGS em trazer a cultura popular de matriz africana para mais perto da universidade, visto que a realidade atravessada por questões relacionadas à negritude, por vezes, não converge com as narrativas criadas dentro dela. Objetiva promover eventos afro-artísticos baseados em diferentes artes, enaltecer a riqueza da cultura de matrizes africanas por meio da criação artística, trabalhar para que a história e a arte afro-brasileiras apareçam mais nos currículos dos cursos de Artes Visuais, Dança, Música e Teatro. Em busca de tais objetivos um pequeno grupo se reúne semanalmente para ler, estudar, pesquisar, desenvolver exercícios de práticas das diferentes áreas artísticas com foco na cultura afro-brasileira e planejar as interferências junto à comunidade acadêmica e social de Montenegro. A metodologia utilizada é a de reflexão-ação-reflexão. Até o momento o grupo leu livros de Conceição Evaristo, ‎ Djamila Ribeiro, literatura de cordel de Jarid Arraes, dramaturgia de Grace Passo, dentre outros; participou de oficinas de Música e Dança ministradas por nossos professores, de alguns encontros na região sobre o tema. Deste processo, resultou um poema musicado, que foi apresentado na 1
ª Roda de Conversa sobre Cultura Negra, mediada pela Mestre Griô Maria Elaine Espindola, além de outras pequenas ações focadas no debate sobre identidade, inserção, representação e representatividade da pessoa e da cultura negra nas artes da cena. Esta ação deu visibilidade ao trabalho desenvolvido junto à comunidade. A 2ª Roda está marcada para setembro e o trabalho para novas produções artísticas sendo intensificado para apresentações em diferentes espaços: acadêmico, público e escolar do munícipio O processo e os resultados alcançados estão sendo registrados em página de Facebook.  Os desejos são caminhos para protagonismo negro na cena brasileira, mostrando que a cor da pele não é elemento impeditivo para a criação artística, sendo na interpretação de quaisquer personagens, sendo como pesquisador, sendo como professor, enfim, sendo o que se é e se quiser ser.
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